Scrotal testicular and semen parameters in adult male goats submitted to scrotal insulation by Santos, Diônes Oliveira & Simplício, Aurino Alves
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.35, n.9, p.1835-1841, set. 2000
PAR´METROS ESCROTO-TESTICULARES E DE S˚MEN 1835
PAR´METROS ESCROTO-TESTICULARES E DE S˚MEN
EM CAPRINOS ADULTOS SUBMETIDOS À INSULA˙ˆO ESCROTAL1
DIÔNES OLIVEIRA SANTOS2 e AURINO ALVES SIMPL˝CIO3
RESUMO - Ejaculados de seis bodes Moxotó e seis ‰ sangue Moxotó-Pardo Alpina, adultos, mantidos
em confinamento, foram avaliados antes e após a insulaçªo do saco escrotal com bolsa de plÆstico, de
parede dupla, durante 6,5 dias. A degeneraçªo seminal ocorreu em todos os animais na
4a semana após o início da insulaçªo, ressaltando-se a reduçªo na concentraçªo, o aumento dos defeitos
espermÆticos e a reduçªo do vigor celular, culminando com a necrospermia. A motilidade individual
progressiva (MIP) atingiu os valores mais baixos na 3a semana após o início da insulaçªo, retornando aos
valores normais entre a 8a e 9a semanas. Os defeitos espermÆticos começaram a aumentar aos sete dias
após o início da insulaçªo escrotal. O volume apresentou oscilaçıes atípicas e o aumento da temperatura
escrotal afetou os parâmetros físicos e morfológicos do ejaculado de maneira consistente evidencian-
do-se o efeito negativo sobre a qualidade do sŒmen.
Termos para indexaçªo: degeneraçªo seminal, morfologia espermÆtica, plasma seminal, perímetro escrotal,
consistŒncia testicular.
SCROTAL TESTICULAR AND SEMEN PARAMETERS IN ADULT MALE GOATS
SUBMITTED TO SCROTAL INSULATION
ABSTRACT - Ejaculations of twelve adult bucks, six Moxotó breed and six crossbred
‰ Moxotó-Alpine Brown, kept in confinement were evaluated prior to and after insulation of scrotal sac
through a plastic bag with double wall for 6.5 days. There was seminal degeneration in all animals,
showed by reduction of spermatic concentration and drop of the forward individual motility (MIP)
associated to high level of sperm morphological abnormalities and hence necrospermy. The MIP reached
lower values in three weeks after beginning of the scrotal insulation when sperm vigor was also reduced
and sperm abnormalities increased. Seminal degeneration occurred on the 4th week
post-insulation. However, within 56-63 days post-insulation the MIP returned to normality. The
sperm abnormalities began to appear seven days after the initiation of insulation. The semen volume
oscillated during all experimental period and the increasing heat in the scrotal sac caused a series of
physical and morphological changes on seminal cells that altered the semen quality.
Index terms: seminal degeneration, sperm abnormality, sperm morphology, seminal plasma, scrotal
circumference, testicular consistency.
INTRODU˙ˆO
O desempenho reprodutivo dos pequenos rumi-
nantes domØsticos Ø influenciado pela adaptaçªo
deles ao meio ambiente em que sªo explorados.
Entre os fatores ambientais, a temperatura e a umida-
de relativa do ar exercem papel importante sobre a
1 Aceito para publicaçªo em 13 de maio de 1999.
2 MØd. Vet., M.Sc., Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de
Caprinos (CNPC), Caixa Postal D-10, CEP 62011-970
Sobral, CE. E-mail: diones@cnpc.embrapa.br
3 MØd. Vet., Ph.D., Embrapa-CNPC. E-mail: asimplic@cnpc.embrapa.br
reproduçªo, especialmente de animais importados
para regiªo edafoclimÆtica diferente daquela de ori-
gem (Elwishy et al., 1971; Carmenate & Gamcik, 1982;
Chemineau, 1986). TambØm parâmetros como
genótipo, estaçªo do ano, idade, nutriçªo, estado de
higidez, perímetro escrotal e sistema de manejo de-
vem ser considerados quando se avalia a capacida-
de reprodutiva do macho (Phillips et al., 1943; Eaton
& Simmons, 1952; Kurian & Raja, 1965; Mittal &
Pandey, 1972; Igboeli, 1974; Vinha & Megale, 1974;
Huat, 1975; Vinha, 1975; Patil & Raja, 1978; Mittal,
1982; Bardoloi & Sharma, 1982, 1983; Sinha & Singh,
1982; Traldi, 1983; Ali & Mahmood-Ul-Hassan, 1984;
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Ali & Mustafa, 1986; Simplício et al., 1988;
El-Sharabassy et al., 1990; Maia & Vieira, 1992; Roca
et al., 1992; Vilar Filho et al., 1993b).
A espermatogŒnese estÆ sob o controle fisiológi-
co do sistema neuroendócrino e sofre influŒncia
direta da termorregulaçªo escroto-testicular (Courot
& Ortavant, 1981; Byers & Glover, 1984). Nos mamí-
feros, com testículos localizados permanentemente
na bolsa escrotal, a termorregulaçªo acontece prin-
cipalmente pela existŒncia de trŒs mecanismos: as
glândulas apócrinas, situadas na bolsa escrotal, per-
mitem a sudaçªo com subseqüente resfriamento tes-
ticular; a tœnica dartos e o mœsculo cremÆster que
favorecem o afastamento e a aproximaçªo dos testí-
culos à regiªo inguino-abdominal e o plexo pampi-
niforme, constituído por artØrias e veias testiculares,
dispostas contiguamente, o qual Ø responsÆvel pela
troca de calor e conseqüente resfriamento do san-
gue arterial (Villares, 1976).
O aumento da temperatura do escroto, quer natu-
ral ou induzido pela insulaçªo da bolsa escrotal, in-
terfere na termorregulaçªo testicular, predispondo à
degeneraçªo do epitØlio germinativo gonadal. Esse
aumento de temperatura leva a sØrias conseqüŒn-
cias para a qualidade do sŒmen e subseqüentemente
para a fecundaçªo e a sobrevivŒncia embrionÆria,
interferindo diretamente sobre os resultados de
fertilidade ao parto (Moule & Waites, 1963; Smith,
1971; Mucciolo et al., 1974; Cózer et al., 1979; Kishore
& Rao, 1983; Mieusset et al., 1992).
Por outro lado, hÆ uma forte correspondŒncia
entre as medidas escroto-testiculares e o desenvol-
vimento ponderal, que em associaçªo com a idade
fornecem subsídios para a seleçªo de indivíduos des-
tinados à reproduçªo. Dentro de uma mesma raça e
faixa etÆria, os machos portadores de um maior perí-
metro escrotal devem ser selecionados em detrimen-
to daqueles com perímetro reduzido, pois estes
poderªo ser portadores, entre outras alteraçıes, da
hipoplasia testicular. Ressalta-se, tambØm, a impor-
tância da consistŒncia testicular na avaliaçªo clíni-
co-andrológica e produçªo espermÆtica nos peque-
nos ruminantes (Moraes et al., 1981; Bongso et al.,
1982; Borgohain et al., 1983; Vilar Filho et al.,
1993a).
O objetivo deste trabalho foi avaliar os parâmetros
quanti-qualitativos do ejaculado e escroto-testicu-
lares antes e após a insulaçªo do saco escrotal, em
caprinos da raça Moxotó e ‰ sangue Moxotó-Pardo
Alpina.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental da
Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos
(CNPC), em Sobral, CearÆ. Foram utilizados 12 machos
caprinos adultos, de 36 a 40 meses, dos quais seis da raça
Moxotó (MO) e seis ‰ sangue Moxotó-Pardo Alpina
(MOPA), mantidos confinados em baia coletiva, receben-
do no cocho, silagem de milho, capim-elefante picado e
400 gramas de um concentrado à base de milho triturado,
farelo de soja e sal comum, na proporçªo de 75%, 23% e
2%, respectivamente.
O trabalho teve trŒs fases experimentais. A fase I, de
prØ-insulaçªo do saco escrotal correspondeu às 10 primei-
ras semanas de colheita de sŒmen, com a finalidade de
determinar as características morfo-fisiológicas do
ejaculado, e serviu como controle em relaçªo às duas
outras fases, constituindo o período 1. Na fase II, os
animais foram submetidos à insulaçªo do saco escrotal,
durante 6,5 dias, utilizando-se uma bolsa de plÆstico de
parede dupla. A fase III, de pós-insulaçªo escrotal,
correspondeu à avaliaçªo dos efeitos da insulaçªo do saco
escrotal sobre as características escroto-testiculares e
seminais, compreendendo 13 colheitas, da 11a à 23a, sendo
cada colheita considerada como um período em particular,
isto Ø, de 2 a 14.
Os ejaculados foram colhidos semanalmente em vagina
artificial, modelo curto (Mies Filho, 1962), e quantifica-
ram-se os seguintes parâmetros: volume (mL), aspecto
(aquoso, turvo, leitoso, leitoso-espesso, cremoso e cremo-
so-espesso), concentraçªo espermÆtica (x109sptz/mL),
motilidade individual progressiva (MIP, 0-100%), vigor
(0-5) (Fonseca et a l . ,  1992). A porcentagem de
espermatozóides vivos foi determinada pela coloraçªo
vital. A morfologia espermÆtica foi avaliada em esfregaço
de sŒmen fresco, corado pela tØcnica de Williams (1920)
modificada por Lagerlof (1934), em montagem œmida de
uma gota de sŒmen fresco diluída em soluçªo formol salina
tamponada, entre lâmina e lamínula, em microscopia de
contraste de fase (Hancock, 1956).
O perímetro escrotal foi medido com fita mØtrica
milimetrada, e a consistŒncia testicular classificada numa
escala de 0 a 4, sendo 0= flÆcida; 1= firme elÆstica diminu-
ída; 2= firme elÆstica; 3= firme elÆstica aumentada e
4= endurecida (fibrose) foram avaliados semanalmente. O
peso vivo (kg) foi tomado a cada 14 dias para acompanha-
mento da condiçªo corporal dos animais, de modo a servir
de parâmetro para avaliaçªo da necessidade ou nªo de ajus-
te quantitativo na suplementaçªo alimentar ao longo do
período experimental. Os dados foram submetidos à anÆli-
se de variância (ANOVA), segundo Snedecor & Cochran
(1982), utilizando-se o Statistical Analysis Systems (SAS),
e o teste de comparaçªo de mØdias usado foi o de Duncan.
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RESULTADOS E DISCUSSˆO
A insulaçªo escroto-testicular alterou a qualida-
de do sŒmen e as medidas escroto-testiculares em
todos os animais, independentemente do genótipo,
variando de intensidade entre os indivíduos. Entre-
tanto, ressalta-se que a degeneraçªo seminal ocor-
reu mais rapidamente nos animais MOPA, observa-
çªo de certa forma jÆ esperada por tratar-se de ani-
mais com sangue de origem de uma regiªo
edafoclimÆtica diferente dos trópicos. Entre os
parâmetros avaliados, o volume do ejaculado apre-
sentou um comportamento atípico durante todo o
período experimental, independentemente do
genótipo. Tal achado foi considerado surpreenden-
te, uma vez que a participaçªo das secreçıes testicu-
lares e epididimÆrias para o volume total do ejaculado
nos ruminantes Ø inferior a 5%. Por conseguinte, o
volume nªo representou um bom parâmetro para ava-
liar os efeitos do desafio tØrmico escroto-testicular.
Entretanto, esses resultados corroboram os descri-
tos por Eaton & Simmons (1952) em relaçªo ao
ejaculado caprino. A concentraçªo, a MIP e o vigor
celular tambØm mostraram variaçıes antes da
insulaçªo da bolsa escrotal. Contudo, houve dife-
rença (P<0,05) entre os genótipos apenas para a con-
centraçªo. Tais fatos demonstram uma certa adapta-
çªo dos animais MOPA ao ambiente tropical. Por sua
vez, uma semana após o início da insulaçªo,
esses parâmetros mostraram-se amplamente altera-
dos, independentemente do genótipo, indicando uma
interferŒncia do aumento da temperatura escroto-tes-
ticular e da termorregulaçªo sobre a espermatogŒ-
nese. Resultados semelhantes foram descritos por
Kishore & Rao (1983) para caprinos. Evidenciou-se,
tambØm, a diminuiçªo da concentraçªo espermÆtica
e uma acentuada reduçªo da MIP e do vigor celular
duas semanas após iniciada a insulaçªo da bolsa
escrotal. AlØm disso, houve aumento da patologia
espermÆtica, o qual culminou com um quadro de
necrospermia (Tabelas 1, 2 e 3). Enfatiza-se que o
pico da degeneraçªo seminal foi observado duas
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TABELA 1. Volume, concentraçªo espermÆtica, motilidade individual progressiva e vigor do sŒmen de caprinos
durante as fases de prØ e pós-insulaçªo da bolsa escrotal1.
1 Valores seguidos de letras diferentes, maiœsculas na linha, dentro da mesma característica, e minœsculas na coluna, dentro da mesma raça,  sªo diferentes
estatisticamente (P<0,05), pelo teste de Duncan; MO: Moxotó; MOPA: Moxotó-Parado Alpina.
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semanas após o início da insulaçªo escroto-testicu-
lar, em ambos os genótipos, evidenciando claramen-
te a importância da termorregulaçªo escroto-testicu-
lar, mesmo em animais adaptados ao meio ambiente,
para a qualidade quanti-qualitativa do ejaculado.
As anormalidades na morfologia espermÆtica
tiveram início sete dias após a colocaçªo da bolsa de
insulaçªo, ocorrendo mais rapidamente e em maior
freqüŒncia nos animais MOPA. Esses achados
estªo em discordância com os descritos por Cózer
et al. (1979) em estudo com carneiros deslanados no
Brasil, e por Kishore & Rao (1983) com caprinos da
raça Saanen e Nativa, na ˝ndia, que descrevem o
aparecimento mais tardio de anormalidades
espermÆticas em pequenos ruminantes domØsticos
submetidos à insulaçªo da bolsa escrotal. Os defei-
tos espermÆticos predominantes foram os de cabe-
ça, de gota citoplasmÆtica proximal e de cauda
enrolada. Evidencia-se que essas patologias
correspondem às reportadas por Cózer et al. (1979)
para ovinos deslanados, e por Kishore & Rao (1983)
para caprinos. AlØm disso, o total de anormalidades
espermÆticas encontrado durante a prØ-insulaçªo da
bolsa escrotal estÆ de acordo com os achados de
Bardoloi & Sharma (1982) para caprinos, porØm Ø
superior ao descrito por Ali & Mahmood-Ul-Hassan
(1984) com respeito às anormalidades de cabeça da
cØlula espermÆtica na raça Barbari. Possivelmente, o
efeito do aumento da temperatura na bolsa escrotal
tenha se evidenciado, primeiramente em nível de
epidídimo, e interferido no processo de maturaçªo
da cØlula espermÆtica. Ressalta-se que o aumento da
patologia espermÆtica alØm de interferir negativamen-
te na qualidade do ejaculado pode afetar o poder
fecundante do espermatozóide ou trazer sØrias con-
seqüŒncias para a sobrevivŒncia embrionÆria, e
desta forma contribuir para a reduçªo significativa
da fertilidade ao parto, conforme demonstrado por
Mieusset et al. (1992) na espØcie ovina.
O perímetro escrotal e a consistŒncia testicular
foram afetados negativamente, apresentando-se
reduzidos após a insulaçªo escroto-testicular, e
coincidindo com o período no qual os parâmetros
físico-morfológicos do ejaculado tambØm mostra-
ram-se alterados (Tabela 3). Esses achados estªo em
consonância com os descritos por Bongso et al.
(1982) com caprinos mestiços, e por Borgohain et al.
(1983) com caprinos da raça Beetal.
A duraçªo do período transcorrido para a regene-
raçªo do quadro espermÆtico diferiu entre os
genótipos, tendo ocorrido, em mØdia, oito e meia
semanas após a remoçªo da bolsa de insulaçªo na
raça Moxotó e 10 e meia semanas para os animais
MOPA. Tais resultados podem ser uma decorrŒncia
da maior ou menor adaptaçªo dos animais ao meio
ambiente tropical, e sªo semelhantes aos descritos
por Kishore & Rao (1983), em caprinos nativos da
˝ndia e Saanen, respectivamente.
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TABELA 2.  Defeitos espermÆticos totais (%), segun-
do a tØcnica de Williams e por contraste
de fase do sŒmen de caprinos, durante a
prØ e pós-insulaçªo da bolsa escrotal1.
1 Valores seguidos de letras diferentes, maiœsculas na linha, dentro da
mesma característica, e minœsculas na coluna, dentro da mesma raça,  sªo
diferentes estatisticamente (P<0,05), pelo teste de Duncan; MO: Moxotó;
MOPA: Moxotó-Parado Alpina.
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TABELA 3. Peso vivo corporal, perímetro escrotal e consistŒncia testicular em caprinos durante as fases de
prØ e pós-insulaçªo da bolsa escrotal1.
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1 Valores seguidos de letras diferentes, maiœsculas na linha, dentro da mesma característica, e minœsculas na coluna, dentro da mesma raça,  sªo diferentes
estatisticamente (P<0,05), pelo teste de Duncan; MO: Moxotó; MOPA: Moxotó-Parado Alpina.
CONCLUSÕES
1. O volume do ejaculado nªo Ø um bom parâ-
metro para se avaliar os efeitos da insulaçªo escro-
to-testicular em caprinos Moxotó e ‰ Moxotó-Pardo
Alpina.
2. Os machos da raça Moxotó sªo mais adapta-
dos ao ambiente tropical que as da Moxotó-Pardo
Alpina.
3. O perímetro escrotal e a consistŒncia testicular
sªo, negativamente, afetados pelo desafio tØrmico
escroto-testicular.
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